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Estará em ^Vepouso^^ Co-
missão Parlamentar de In
quérito sobre o I. A .  A .  ?

Ger.
Por inclível que pareça, mas 

a veidade é que, enquanto as 
imposições das inconstitucionais 
Resoluções do Instituto do A- 
çucar e do Álcool, constituindo 
um atentado à Carta Magna, 
continuam sendo levadas a efei
to as suas execuções, sob a ro
tulagem pretença de protecio
nismo aos produtores da secu
lar indústria rural do paiz, que 
é a aguardente de cana, a Co
missão Parlamentar de Inquérito 
pe.manece indiferente.

Por meio dessas Resoluções, 
o sistema impositivo, altamente 
prejudicial para os interesses de 
quantos á elas estão sujeitos, 
resalta a evidencia, que tais 
Resoluções requisitando a pro
dução total do paiz, vulneram 
mandamentos categóricos da 
Constituição Federal, e são, por 
isso mesmo, irreparavelmente 
nulas.

Sabemos perfeitamente, que 
tais requisições pela Comissão 
Executiva do Instituto do Açú
car e do Álcool, requisitando 
toda a safra pendente de 1953/54, 
não consultando no momento o 
interesse público, por não ser a 
sua tiansfo.maçâo em carburante 
IMPERATIVA, pois não ha fal
ta de combustiveis no paiz. E 
além do mais, a sua pretenção, 
a bem dizer, de taxar em forma 
de ACRÉSCIMO DE PREÇO 
um produto, sôbre o qual ja in
cide o imposto de consumo é 
outro atentado á lei e a Cons
tituição Federal.

Analisando as Resoluções 
requisitando toda a aguardente 
do paiz, vemos claramente que 
são diplomas redigidos sem ob
servação de técnica legislativa 
e fiscal, com lacunas e omissões 
que tornam penosa a função do 
interprete, sendo obrigado a a- 
nalisar as normas em conjunto, 
para delas, extrair apenas a a- 
parencia de um sistema.

Diante de tamanhos dispara
tes, aceitos, talvez por inocuida
de, permanece, ao que me pare
ce, em «repouso» o inquérito 
da Comissão Parlamentar, a 
qual é integrada por nobres de
putados, que.m teem sabido 
honrar o seu mandato, mas já 
se torna imprescindivcl a inicia-

O rlan d o M azari
— Proc. de Prod. de Aguardente

tiva de tom.arern uma atitude 
mais séria e se disporem a rea
lizar um trabalho á altura das 
necessidades, com a indispensá
vel energia para se apurar o 
que realmente se passa nos 
bastidores do I.A.A., e dar-se a 
publicidade, para conhecimento 
público dos interessados, onde 
estão sendo aplicados os MAIS 
DE CEM MILHÕES DE CRU
ZEIROS, arrecadados do «acrés
cimo de preço» da aguardente e 
qual o montante das entregas de 
álcool anidro entregues ás Cias. 
de Gazoiina e qual o preço que 
as mesmas pagaram do Ins
tituto.

Pesa sobre a Comissão de 
Inquérito da Câmara dos De
putados a responsabilidade de, 
em defesa dos produtores e e- 
conomia do paiz, procurar es
clarecer de forma convicente as 
aplicações de respeitáveis so
mas arrecadadas e que conti
nuam sendo arrecadadas pelo 
I.A.A..

Teremos por certo, e como 
não pode deixar de ser, as 
providências que farão déssa 
Comissão de Inquérito o mo
delo de justiça e defesa dos in
teresses nacionais.

Circo do Primo
Acha-se instalado nésta cidade, 

à Rua Floriano Peixoto, o Cir
co do Primo. Possuindo um 
grande e ótimo elenco de artis
tas. conta o mesmo com as se
guintes e principais atrações: Jo- 
sias Santos, o Homem Voador; 
Irmãos Vieira, integrantes do 
cast da Rádio Record de São 
Paulo, artistas exclusivos do 
Circo e Zé do Bode, o mais 
completo Tony do Brasil. Além 
désses artistas, possui o Circo 
do Primo a maior troupe de 
cães amestrados que percorre o 
Brasil; Chico, o macaco e um 
bode equilibrista.

Assinem a Coleção S â râ íV íl  

Agente nesta cidade 

Herminio jacon

Artista do Cinema Nacional em Lençóis

.................. '-*■

Francisco âe La Uego, em uisíta ' nossa ciâoõe

Encontra-se nesta cidade, desde há alguns dias, o 
doublé» de Anselmo Duarte, E rancisco de L,a Vega. O ar

tista do cinema brasileiro, que é mexicano por nascimento, 
além de <-rabalhar em outras produções nacionais, desem
penha destacado papel em «Flagrantes do Rio», «Caprichos 
do Amor» e é o galã de «Cais do Vício», da Guaira Filmes.

Automovel q v entra numa valeta
No dia 31 do me.s passado, iá pelas 

, voltas das 21 horas, o coletor federa!
de Pirajuí, acompanhado de seu irmão. 

I passava por esta cidade, guiando o seu 
automovel, dirigiiido-se àquela localidade 

Talves por não terem observ.ado cui- 
dadosamente os indicadores de trânsito, 
os viajantes tomaram a via errada, ea-

SERV IÇO  MILITAR
AVISO IM PO RTA N TE

Virgílio Capoani, Prefeito e 
Presidente da Junta Municipal 
de Lençóis Paulista, de acõrdo 
com ó plano Regional de Con
vocação para os jovens da Clas
se de 1.935. torna publico que 
o prazo para a apresentação 
dos referidos jovens foi designa
do os dias 9,10 e 11 de Novem
bro, para a inspeção de saude 
será feita nesta cidade na Junta 
de Alistamento Militar.

a) VIRGÍLIO CAPOANI

indo numa valeta ao sair da cidade.
E isso se dou, aai uralmcikte, porque 

a D E.R. não providenciou o iraj>edi- 
mento de trânsito no trecho, como se 
co.-ituma, em tôda parte, com uma cêr- 
c i dí» táb-.aa, pintqda de branco, per
feitamente visivel à noite. •

D ante poi«, do ocorrido, as autorida
des 1 nçoenaes dirigiram-se ao local, to
mando as medidas que o caso requer.

7 de Setembro
PROGRAMA

6 horas — Alvorada e has- 
teamento da bandeira;

14,30 horas — Desfile dos 
estudantes, e concentração na 
Praça Esportiva «Vírgilio Ca
poani»; sessão solene. Logo a- 
pós, demonstração de ginástica 
musicada; lançamento da pedra 
fundamental do Clube Atlético 
Lençoense; Voleibol e basque
tebol masculino entre o Ginásio 
Estadual e Escola Normal.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.



o  ECO

Jo sé J i . de Ú. Jíachado
CLIN ICA G ERAL

riRUKeiR-m oLEsrm de sEnHOKHs e cRinnçHs-pRKTOs

Fone — 1-2*7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
l e i N.o 136

VIRGÍLIO CAPOANl, Prefeito 
Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das attibuiçôes que lhe 
são conferidas por lei, faz saber 
que;

A Câmara Municipal decreta 
e eu promulgo a seguinte lei;

Artigo 1.0 — Ficam revoga
dos os artigos 7.o e 8.o da Lei 
n.o 107, de 2/9/1.952.

Artigo 2.0 — Oa.tigo 7.o, pas
sará a ter a seguinte redação;

Para a construção dessa Pra
ça de Esportes, a Prefeitura 
Municipal, além de verbas es
peciais e orçamentária, bem co
mo de auxílios que poderá re
ceber dos Poderes Públicos do 
Estado ou da União, contará 
com os recursos financeiros pro
venientes do futuro loteamento 
de 4 (quatro) áreas de terra de 
sua propriedade, existente 2 
(duas) delas do atual campo de 
Futebol, com as seguintes di
mensões e confrontações: 1 (u- 
ma) área medindo 66,50 (sessen
ta e seis metros e meio) con
frontando com a Rua Ignácio 
Anselmo, e 66,50 (sessenta eseis 
metros e meio) com o futuro 
prolongamento da Rua Tibiriçá,
92.80 (noventa e dois metros e 
oitenta centímetros) confrontan
do com a Rua 13 de Máio, e
93.80 (noventa e treis metros e 
oitenta centímetros) confrontan
do com o futuro prolongamento 
da Avenida Coronel Virgílio 
Rocha, pe. fazendo um total de 
6.204 (seis mil duzentos e qua
tro) metros quadrados 1 (uma) 
área medindo 58,80 (cincoenta e 
oito metros e oitenta centíme tros) 
confrontando com a rua Ignácio 
Anselmo e 60,00 (sessenta me
lros) confrontando com o futuro 
prolongamento da Rua Tibiriçá, 
e 93,80 (noventa e treis metros 
e oitenta centímetros) confron
tando com o futuro prolcnga-

ç mento da Avenida Coronel Vir
gílio Rocha, e 93,80 (noventa e 
treis metros e oitenta centíme
tros) confrontando com terre
nos da Prefeitura Municipal, 
perfazendo uma área total de 
5.571 (cinco mil quinhentos e

setenta e um) metros quadrados; 
1 (u na) área com 70,30 (setenta 
metros e trinta centímetios) con
frontando com a Avenida Coro
nel Virgílio Rocha e 116,50 
(cento edezeseis metros e meio) 
confrontando com o futuro pro
longamento da Rua Tibiriçá, e 
67,60 (sessenta e sete metros e 
sessenta centímetros) confron
tando com a Rua José do Pa
trocínio, e 115,90 (cento e quin
ze metros e noventa centímetros) 
confrontando com a Rua Nova, 
pei fazendo uma área de 8.012 
(oito mil e doze) metros qua
drados; 1 (uma) área com 115,80 
(cento e quinze) metros quadra
dos e oitenta centímetros, con
frontando com a Rua Nova, e 
63,50 (sessenta e treis metros e 
cincoenta centimetros) confron
tando com a Rua José do Pa
trocínio e 115,50 (cento e quin
ze metros e cincoenta centíme
tros) confrontando com a Rua 
Piedade, e 61,90 (sessenta e um 
metros e noventa centímetros) 
confrontando com a Avenida 
Coronel Virgílio Rocha, perfa
zendo uma área total de 7.248 
(sete mil duzentos e quarenta e 
oito metros quadrados).

Artigo 3.0 — O artigo 8.o 
passará ater a seguinte redação;

O loteamento dessas quatro 
áreas e cosequente venda de 
seus lotes, só será feito depois 
de bem adiantadas as óbras da 

(continua na 3.a página)

D eclaração
Declaro que perdi a chapa 

do Caminhão, marca Ford. ano 
de fabricação 1951, motor IG. 
142.31, Chapa 38-56-08, cor 
Cinza, certificado de propriedade 
n.o 49295, de minha propriedade.

Lençóis Paulista, 27 de Agos
to de 1953.

(a) Plácido Castelhano e Ma
noel Joaquim Lopes.

j/íotorísial
I ED U Q U E sua BUSINA USAN- 
■ DO-A M ODERADAM ENTE.

Dr. Antonio Tedesco
M EDICO

C lín ica  g e ra l - O perações - P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, ól

Trabalho Manual como meio Educativo 
para anormais

o  problema dos retardados e 
débeis mentais, representa para 
os psicólogos, de certo modo, 
um papel semelhante ao do mi
croscópio para os biologistas.

Nêles, certos traços, certos 
processos fisiológicos, aparecem 
grandemente aumentados, isto é, 
revelam-se de uma fórma muito 
mais observável. O interêsse pe
los retardados é relativamente 
recente, quer no campo das ci
ência psicológica quer no da ci
ência pedagógica.

A debilidade mental foi outro- 
ra vista como um castigo de 
Deus e por consequência os dé
beis eram vistos como criaturas 
despreziveis e se alguma atenção

Dr. João Paccola Prim o
m É D I r 0

C lín ico  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  — C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n t .

Ex-ltiierHo por concurso õo Pronto Socorro âo R io de laneiro — ______ _
concurso flo fDotgrníâQÕe õo Hospital São Francisco òe Rssis ò corgo õo ür. 
Rguinogo —  Ex-interno residente õo Coso âe Saúàe São 7orge ( Rio õe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

P a rto s

Ex-interno por

«Seleções âo Reoâe»s Digest>

Por especial gentilesa do sr. 
Fernando Chinaglia, recebemos 
um exemplar da edição de 
setembro de 1953 da apaiecida 
revista onde jà nos acostuma
mos a encontrar, um resumo 
impecável, material de leituia 
do mais alto interêsse. No pre
sente número os nossos colegas 
de Seleções publicam, além da 
condensação de um sucesso de 
de livraria, vinte e sete artigos 
que variam desde as pesquisas 
médica em «Caçadores de vírus 
mortífero», a dados paicológico 
em «Qual o limite de sua men
te?», à descrição de um novo e 
poderoso engenho bélico em 
«Projétil foguete que despedaça 
aviões» e a fatos curiosos sô- 
bie a construção do «Monu
mento do Ipiranga» em São Pau
lo. São paginas narrando as e- 
moções mais íntimas dos dra
mas da vida cotidiana; as infor
mações mais variadas sobre A- 
gricultura, Medecina, Ciência, 
Àviacão, Psicologia, Economia e 
Política. Adós uma rápida leitu
ra, não hesitamos em recomen
da os seguintes artigos — HIS- 
TCRIA DE UM MENINO SEM 
ROSTO — A LIXA ,COM O 
INSTRUMENTO CIRÚRGICO 
— A PRAGA DOS GAFA
NHOTOS e COMER BEM 
NÃO ENGORDA.

era lhes dada esta era apenas 
da policia.

Á medida porém, que as ciên 
cias biológicas avançavam e de 
pois, à proporção que a psico
logia se desenvolvia, os débeis 
começaram a receber uma aten
ção e um tratamento cada vez 
mais específicos.

Alguns pedagogos e psicgólogop 
se tomaram célebres, pelos seus 
estudos e pelas contribuições que 
deram aos estudos das crianças 
anormais. Na Bélgica principal
mente se desenvolveram grandes 
esforços nêsse sentido, e a êsses 
esforços estão associados os no
mes de Decroly e de Alice Dés- 
coclidres. ’

A obra de Decroly é especial
mente interessante, partindo do 
estudo da pedagogia para dé
beis, para anormais de um modo 
geral, inclusive crianças instá
veis, retardadas, as chamadas 
crianças problemas. Decroly era 
um médico e observou que seu 
filho não realizava grandes pro
gressos na escola primária co
mum; este fato. que interessava 
principalmente ao pai, levou o 
médico a aperfeiçoar os estudos 
e a empreender a fundação de 
uma escola apropriada à educa
ção das crianças anormais.

Muitos pais se encontravam 
na mesma situação e consulta
vam a Decroly que, dêste modo, 
de médico que era, se fêz psi
cólogo e em seguida pedagogo. 
E assim veio êle a fundar na 
rua da Ermida, a pequena esco
la que recebeu o nome da pró
pria rua, e que se tornou mun- 
diaimeuce famosa.

Seus alunos eram precisamente 
aqueies que por uma inferiori
dade psicológica ou pedagógica. 
islo é, cijioifiiais, ictardados, de
sajustados e débeis mentais, não 
tiravam r,cm um proveito do en
sino das escolas com.uns. De-̂  
croly proru.rou por isso métodos 
novos para educar essas crianças.

Trabalhos intelectuais não e- 
ram susceptiveis de despertar- 
-Ihes o interêsse, de maneira que. 
Decroly tenta um novo tipo de 
escola em que os Trabalhos 
Manuais constituem as princi
pais atividades. Criou então os 
jogos educativos sensoriais c 
motores que fazem apêlo à ati
vidade corporal e manual.

Na realidade é muito restrito 
o que a educação póde fazer em 
beneficio dessas criaturas, pois é- 
les jamais poderão destinar-se a

continua na 4.a página

Perdeu-se
Perdeu-se uma carta de mo

torista profissional n.o 12. do 
caminhão de chapa n.o 38-56-45 
extraída na Delegacia de Polícia 
de Lençóis Paulista, pertencente 
ao Sr. Olival Oliva.



o  ECO
Cia. Paulista de Força e Luz FONTES DA VIDA

e o espirito  de Deus se m ovia sôbre as  a g u a s ” .AVISO IMPORTANTE Racionamento de Energia Elétrica

A Companhia Paulista de Fôrça e Luz, comunica aoe seus con
sumidores em geral, que continuàm em vigor as determinações so
bre o racionamento corretivo de energia elétrica constantes dos A- 
tos n.o 25 de 30/6/53", n.9 28 de 11/8/53, bem como dos comu
nicados de 10/7/53 e 15/8/53, do Departamento de A ’guas e E- 
nergia Elétrica, determinações essas publicadas néste jornal no dia 
30/8/53 . Cópia dos Atos c Comunicados acima mencionados, estão 
a disposição dos senkores consumidores no escritório da Companhia 
sito à rua Geraldo Pereira de Barros, 553.

S eja  am ig o  do O E ’co  j 
Fazen d o  u m a  a s s in a tu ra

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

Lei n.o 135

VIRGÍLIO CAPOANI, Pre
feito Municipal de Lençóis Pau
lista, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz 
saber que:

A Câmara Municipal decreta 
e eu promulgo a seguinte lei:

Artigo 1.0 — Fica o Poder 
Executivo Municipal, autorizado 
ro  coirente exercício a abrir na 
Contadoiia Municipal, um cré
dito especial de Ct$ 8.000,00 
(oito mil cruzeiros).

Artigo 2.0 — Êsse crédito 
destina-se ao pagamento das 
despêsas a serem efetuadas com 
a execução da lei n.o 121 de 
23/12/52, que se refere a crea- 
ção de duas bolsas de estudos 
para estudantes pobres que fre
quentam o Ginásio Estadual 
désta cidade.

Aitigo 3.0 — Este ci édito 
Especial será coberto pelo sal
do finarceiio do exercício de 
1.952, que passou para êste e- 
xercício.

Artigo 4.0 — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, 10 de Agosto de 1953.

(a) VIRGÍLIO CAPOANI 
Prefeito Municipal

Fi blicado na Secretaria < a 
Prefeitura, em 10 de Agosto de 
1953.

(a) EVARISTO CANOVA 
Secretario

Cine Guarani
FILM ES DA SEMANA

Hoje - em Vesperal às 13,30 hs 
com Elianor Parker

A Margem da Vida
e o desenho da W arner 

Um Lunático Na Lua 
e a continuação da Série 

A VO LTA DO ZORRO

HOJE À N O ITE E AM a NHA

SCARAM O UCH E
com Stewart Granger

3.a feira, 2 grandes filmes 
1.0 com Trevor Hovard

Salamandra de Ouro
2.0 com Wip Wilson

Marca do Chicote

4.a feira. a grande comédia 
censura Livre da UNIVERSAL  
Beneficiente, do Patronato S. 
José, de São Manoel

Chega de Encrenca

5.a feira, com 
Y V O N E  DE CARLO

/  Irresistivel Salomé

6,a feira, com Rod Cameron

Mergulhando para a 
Morte

Sabado, cnm Marg. Sheridan

Monstro do Ártico
e o final da Série 

A V O LTA  DO ZORRO

Uma nova luz maravilhosa 
desponta no horizonte do mun
do fenomenico. No tépido seio 
das aguas, o planeta se prepara 
a receber p primeiro germem, 
principio de um novo modo de 
existir. E’ solene o momento. O 
universo assiste á genese da 
maravilha suprema, amadurecida 
em seu regaço através de inco- 
mensuraveis periodos de lenta 
preparação, quasi conciente do 
titanico esforço que a Substancia 
despende no ponto culminante, 
para que brofè a sintese maxima 
da vida. Nasce uma flor mais 
complexa e mais bela, da qual 
transparece limpido conceito da 
Lei e o pensamento de Deus. 
Presente sempre nas piofunde- 
zas das coisas. Deus aparece, à 
medida que se ascende. Na sua 
progressiva manifestação, Ele 
cada vez mais se acerca da sua 
criatura.

Ao assomar a primeira cente
lha, nos extremos confins do 
mundo dinâmico, referta de pas
sado e no máximo gráu de ma
turação, tremeu o universo, me
morado e presago. A matéria e- 
xistira, a energia se movera; po
rém, somente a vida saberia 
prantear ou gosar, odiar ou a- 
mar, escolher e compreender, o 
universo e a Lei e pronunciar o 
nome de seu Pai: Deus. Nasce 
a vida, não a fôrma que vedes, 
mas o principio que animará 
para siafórma, como veículo e 
meio de sua ascensão. Nesse 
principio, que animará a primeira- 
massa piotoplasmica, estáogere- 
mem de todas as sucessivas e 
ilimitadas relações da nova fôr
ma da Substancia. Mais acima, 
mais alto, até às emoções e às 
paixões, está o,germem do bem 
e do mal, de todo o vosso 
mundo etico e intelectual. A fu
ga eletrônica de um raio de sol 
se tornará beleza e alegrai, sen
sação e conciencia.

O nosso caminho, em c' e- 
gando à vida, toca regiões cada 
vez mais elevadas. Desta expo
sição irrompe uin hino de lou
vor ao Criador; minha voz se 
funde no cântico imenso de to
do o criado. Em face do mis
tério que se cumpre, no mo
mento supremo da genese, a ci

Sirva-se

um a  completa
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS

t  DEPÓSITOi 
• DESCONTO}
« CAUÇÃO 

• COBRANÇAS 
• CAMBIO 

• ORDENS Dl
FAGAMENTO

,^füS01D 0'-í( 
}V : i  EM

! •

MATRIZ RUA DE SAO BENTO, 34> —  SÃO PAULO 
AGÊNCIAS URBANAS Brás Central, Lapo Luz 

23 Filiais e Agências no Interioi 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

Genese, cap. 1

encia se muda e mistica expan
são, a exposição árida se incen
deia, invadida peto hálito do 
sublime e, através da ciúa feno- 
menologia cientifica, perpassa o 
senso do divino. Diante das 
coisas supremas, dos fenomenos 
decisivos, que somente nas gran
des curvas da evolução apare
cem, os principios racionais da 
ciência e os principios éticos 
das religiões se fusionam numa 
mesma refulgencia de luz, numa 
só verdade. E porque a verdade, 
que racionalmente encontrastes; 
havei ia de ser diveisa' da ver
dade que vos foi revelada? Em 
presença da ultima sintese, caem 
por terra os antagonismos inú
teis do momento e do vosso a- 
nimo unilateial e cégo. No todo 
tem que reentrar todas as vos
sas ve.dades e concepções par
ciais, tanto a ciência como a fé, 
o que nasce do coração e õ 
que nasce da mente, a mais 
profunda matematica e a mais 
alta aspiração mistica, a matei ia 
e a alma. Nenhuma realidade, 
embora relativa, pode dali estar- 
excluida. Se a ciência é reali
dade substancial, como poderá 
estar fôia da sintese? E, como 
pode ser descurado o aspecto 
etico da vida, se também é rea*- 
lidade substancial? Podem estas 
novas concepções chocar o vos
so misoneism.; pode tão grande 
salto para a fiente infundir-vos 
terror, como pode um tal con
ceito da Divindade encher-vos 
mais de esmoiecimento, do que 
de amor. Mas, também haveis 
de admitir que, com isso, o que 
se apouca e apenas o conceito 
do homem, não o e e Deus, qi e 
se agiganta imensuravelmente. 
Poderá com isso desagregar ai s 
egoístas e sobetbot; nunca, en
tretanto, ás almas puras.

No momento solene, um há
lito divino adeja pelos espaços.

Abalado pelo grande mistério, 
o pensamento contempla e se 
concentra em prece.

Orai assim:
(continua na próxima semana)

(continuação da 2.a página)

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

Lei n.o 136

nova Praça de Esportes, ficando
0 início dessas vendas a critério 
do Executivo Municipal, que d e  
verá pedir a ésse Legislativo a 
aprovação de uma Lei que daiá 
poderes paia êsse loteamento, 
bem como, fixai á preços dos 
lotes e a maneira de vende-los 
e regulamentará a aplicação do 
produto dessas vendas.

Artigo 4.0 — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi
cação revogadas as disposições
1 n contrário.

Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, 10 de Agosto de 
1.953.

(a) VIRGÍLIO CAPOANI 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura, em 10 de Agosto de 
1953.

(a) EVARISTO  CANOVA  
Secretario



Lunetas Escuras
Sabe-se que os oculos escu

ros entraram e m uso para vedar 
a intensidade dos raios solares 
contra os olhos.

O tracômo e outras infermi- 
dades foram os motivos que o- 
casionararn a imperiosa necessi
dade do uso das lunetas escuras.

Mas, depois, veio o luxo, o 
desejo da pessoa aparecer, na 
sociedade, munida de um apara- 
tozinho de chamar a atenção.

Surgiram, então, os oculos 
granfinos, grandes, deixando 
quasi que o indivíduo irreconhe
cível.

Homens e mulheres passaram 
a usar cangalhas enormes, pon
do em situação crítica o nariz. 
A mulher, principalmente, ela 
gosta, aprecia muito, muitíssimo 
as «fortalezas escuras», porque, 
assim, os seus olhos podem fa
zer piruetas, executar suas fa
çanhas e o cuidado do homem, 
ali, fica adivinhando onde a be
la «Girl» está perlustrando.

E  êle, depois, forma a sua 
filosofia: «Será que ela está me 
olhando?».

Lísser

Aniversários
F E Z  ANOS •
DIA 3 — sra. Maria José 

Castelhano, esposa do sr. Plá
cido Castelhano.

DIA 4 — menino Laercio
Castelhano, filho do sr. Plácido 
Castelhano.

FA ZEM  ANOS:
HOJE — sr. Alexandre R. 

Paccola; sr. Flavio Paccola.
AMANHÃ - sra.Herminia Co- 

lomera, residente em Londrina: 
menino Leogildo Andretto; sr. 
Manoél Sartore.

DIA 8 — sr. Calisto Canova; 
menina Maria Lucia Paccola; jo
vem Heine Luiz Capoani; sr. 
João Finco: menina Cleide Apa
recida, filha do sr. Giovanino 
Ciccone; srta. Nilza Basso; jo
vem Elio Ramponi.

DIA 9 — jovem Hercy Bac- 
cili; sr. Pascoal Bernardino: srta. 
Benedita de Oliveira.

DIA 11 — menino Sidney
Carlos, filho do sr, Dionizio 
Ceschini e de da. Aleida Basso: 
menino )osé Virgilio Paccola, 
filho do sr. Virgilio Paccola e 
de da. Elvira P. Paccola.

DIA 12 —■ sr. Paris Francisco 
Baccili; srta. Eugenia Coneglian; 
srta. Elza Coneglian; sra. Tere- 
zinha Coneglian; srta. Amélia 
Venancio; sra. Elza P. Loren- 
zetti, esposa do sr. José Loren- 
zetti.

Casarrienfos
Realizar-se-á no dia 27 do 

corrente, na Capela de Santo 
Antonio, no Bairro do Corvo 
Branco, em Lençóis Paulista, o 
enlace matrimonial da srta. An- 
tonieta Vieira, filha do sr. José 
Inocencio Vieira e da. Alice 
Ramos Vieira, com o sr. Nel
son Antunes, filho do sr. José 
Antunes e da. Sebastiana Antunes.

Na Igreja Matriz de Lençóis 
Paulista, no dia 30 do corrente, 
realizar-se-á o enlace matrimo
nial da srta. Maria Lini, filha do 
sr. e sra. Nelo Lini, com o sr. 
Nestor Ciccone, filho da sra. 
Assumpta M. Ciccone, aqui re
sidentes.

Keâator-fhefe: Hermínio l 7con Superintenâente; luarzz lacort

Diretor: RLEXflnDKE CHirrO
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'  falecimento
30R0 mflKTinS DE CflKURLHO

Faleceu, no dia l.o de Setem
bro, aos 72 anos de idade, no 
Hospital de São João Del Rei, o 
sr. João Martins de Carvalho. O 
extinto, que pertencia a uma das 
mais antigas e tradicionais famí
lias de Minas Gerais, era casa
do com Da. Maria da Concei
ção Martins e deixa, além de 
netos, os seguintes filhos: Te
nente Farmacêutico Murray Mar
tins de Carvalho, figura de des
taque nos meios sociais e cultu
rais desta cidade e lente do Gi
násio Estadual Geraldo de Bar- 
ros, casado com da. Maria Zil- 
lo de Carvalho; Nadir Martins 
de Carvalho, casado com da. 
Maria José Gallo de Carvalho: 
Francisco, Cesar, Nair e Marieta, 
solteiros. O sepultamento reali
zou-se no dia seguinte no Cemi
tério de São João Del Rei.

Agradecimento
A Família Murray Martins de 

Carvalho agradece, sensibilizada, 
as manifestações de pesar que 
recebeu pelo falecimento de seu 
saudoso pai, sogro e avô, João 
Martins de Carvalho, ao mesmo 
tempo que convida parentes e 
pessoas amigas para assistirem 
à Missa de 7.o dia que, por sua 
alma, será rezada na Igreja 
Matriz local, na próxima quarta- 
-feira, dia 9, às 8 horas.

D I S C O S
o  Bazar ALBERTO  
informa os discos mais 

vendidos durante a 
semana

1.0) Luzes da Ribalta (João Dias)
2 .0) Fósforo queimado (Angela 

Mana)
3.0) São Paulo (Trio Marabá)
4.0) Aquela Mascarada (Orlando 

Silva)
5.0) Pianolo (Waldir Calmon)
6.0) Um lugar ao Sói (Roberto 

Inglêz)
7.0) Tú não me dizes (Giiberf-o 

Milfont)
8.0) Fôlha Sêca (os maracanâs)
9.0) Arias Ciganas (H. Horlick)
10.0) Rapadura (Carolina (Car

doso de Menezes)

Trabalho Manual...
(continuação da 2.a página)

trabalhos que exijam esforço 
intelectual. Entretanto, poderão 
chegar, exceção dos casos de idio
tia, à aprendizagem de certas 
ocupações ou oficio? mecânicos. 
Nêsse caso os Trabalhos Ma
nuais, constituem o essencial, o 
único meio educativo para êsses 
pobres infelizes.

Betty Dutra do Nascimento, 
professora de Trabalhos M a
nuais e Economia Doméstica, 
do Ginásio Estadual «Geraldo 
de Barros» de Lençóis Paulista.

A  fusão dãs empresas 
Massey - Harris 

e Ferguson
Teve grande repercução nos círculos econômicos, 

financeiros e agrícolas dos Estados Unidos a notícia 
publicada na imprensa norte-americana a respeito da 
unificação de duas das maiores empresas fabricantes 
de maquinaria agrícola: a companhia canadense-ame- 
ricana Massey-Harris Co. Ltda. e a firma britânica 
Harry Ferguson Co.. Os pontos mais importantes do 
acordo entre aquelas duas firmas foram levados ào 
conhecimento do público através de declarações con
juntas do sr. James S. Duncan, presidente da Massey- 
-Harris e presidente das firmas que levam o nome 
Ferguson. Chegaram, pois, a um acordo para operar, 
daqui por diante, sob a denominação de Massey-Hár- 
ris Ferguson Ltda.

Os observadores salientam que essa unificação 
não só juntará duas organizações progressistas, cada 
uma das quais trouxe uma contribuição sem prece
dentes para a agricultura e e.«tabeleceu um padrão 
para tôda a indústria, como também reunirá suas or
ganizações de âmbito mundial. As duas firmas pos
suem, conjuntamente, cinco fábricas nos Estador U- 
nido."̂ , cinco no Canadá e ainda outras, na Inglaterra, 
França, Escócia, Alemanha e África do Sul.

A nova organização terá como presidente o sr. 
James S. Duncan, o qual ficará imeumbido da admi
nistração e da política geral, enquanto que o sr. Harry 
Feruson ocupará a posição de «chairman», com a 
respon.sabüidade de tôda a orientação técnica, inclusi
ve da introdução do sistema «Ferguson» aos produtos 
da nova companhia. A unificação da Massey-Harris 
Co. Ltda. e da Harry Ferguson Co. será feita me
diante a transferência, para a primeira das companhias, 
de tódas as ações das companhias Ferguson atual
mente em operação, sendo que em compensação á 
Massey-Harris emitiu ações em valor equivalente.

Revendedores STUDEBAKER M A SSEY-H A R R IS
GARRIDO 6  FILH O S LTD A.

C A Ç A  E P E S C A
AVISO IMPOKTa N IE

Para que a ninguém seja da
do a alegar ignorância, faço pú- j 
blico que, de acôrno com a Por
taria n.o 64 de 13/4/53, fica 
encerrada a estação de tôda es
pécie de caça em todo o Estado 
de São Paulo a partir de 31 de 
Agosto do corrente ano.

Aos infratores desta Portaria 
caso sejam apanhados no fla
grante ou mesmo por denúncias 
de terceiros, uma vês comprova
da, serão punidos severamente.

ANTONIO PASCHOARELLI 
Fiscal de Caça e Pesca.

Movimento Demográfi-
CO d e Lençóis Paulista 

A. M. E.
Agosto de 1953 

LENÇÓIS PAULISTA

NASC. CAS. ÓBITOS

M F M F

18 17 1 4 4

ALFREDO GUEDES 8 4 2 2 2

BOREBY 7 7 - 2 I

TOTAIS

33 1 28 ' 3 ! 1 8 7

61 3 15


